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Resumo
Objetivo: Identificar a produção científica sobre estratégias de prevenção e promoção 
em saúde mental para profissionais de enfermagem diante da pandemia da covid-19. 
Método: Revisão integrativa da literatura. Realizaram-se consultas em maio de 2022 
em sete recursos informacionais. Resultados: Identificaram-se 467 referências, dentre 
as quais, após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 48 incluíram-se na síntese 
qualitativa, averiguando-se, assim, distintas estratégias, como: apoio psicossocial e 
psicológico; suporte institucional; autocuidado e autoajuste; comunicação e apoio 
da equipe de trabalho, família e amigos. Em conjunto, essas estratégias melhoram o 
estresse, diminuem a ansiedade e protegem a saúde mental dos envolvidos. Conclusão: 
Acolhimento, escuta ativa, reconhecimento social, oferta de serviços de saúde mental, 
melhorias na organização do trabalho e estímulo à adoção de hábitos de vida saudáveis 
são ações que podem ser adotadas por gestores no ambiente laboral com os profissionais 
de enfermagem diante da pandemia da covid-19.
Descritores: Profissionais de Enfermagem; Enfermagem; Saúde Mental; Covid-19.

Abstract
Objective: To identify the scientific production on mental health prevention and 
promotion strategies for nursing professionals in the face of the COVID-19 pandemic. 
Method: Integrative literature review. Consultations were held in May 2022 on seven 
information resources. Results: A total of 467 references were identified, among which, 
after applying the inclusion and exclusion criteria, 48 were included in the qualitative 
synthesis, thus verifying different strategies, such as: psychosocial and psychological 
support; institutional support; self-care and self-adjustment; communication and 
support from the work team, family and friends. Such strategies jointly improve 
stress, decrease anxiety, and protect the mental health of those involved. Conclusion: 
Welcoming, active listening, social recognition, offering mental health services, 
improvements in work organization, and encouraging the adoption of healthy lifestyle 
habits are actions that can be adopted by managers in the work environment with 
nursing professionals in the face of the COVID-19 pandemic.
Descriptors: Nurse Practitioners; Nursing; Mental Health; COVID-19.

Resumen
Objetivo:  identificar la producción científica sobre estrategias de prevención y promoción 
de salud mental para profesionales de enfermería ante la pandemia de covid-19. Método: 
revisión integrativa de literatura. En mayo de 2022 se realizaron consultas sobre siete 
recursos de información. Resultados: se identificaron 467 referencias y después de 
aplicar los criterios de inclusión y exclusión, 48 fueron incluidos en la síntesis cualitativa, 
verificando diferentes estrategias, como: apoyo psicosocial y psicológico; apoyo 
institucional; autocuidado y autoajuste; comunicación y apoyo del equipo de trabajo, 
familia y amigos. Juntas, estas estrategias mejoran el estrés, reducen la ansiedad y protegen 
la salud mental de los involucrados. Conclusión: acogida, escucha activa, reconocimiento 
social, oferta de servicios de salud mental, mejora en la organización del trabajo y fomento 
de la adopción de hábitos de vida saludables son acciones que pueden adoptar los gestores 
en el trabajo con los profesionales de enfermería ante la pandemia de covid -19.
Descriptores: Enfermeras Practicantes; Enfermería; Salud Mental; Covid-19.
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INTRODUÇÃO

A coronavirus disease 2019 (covid-19), causada 

pelo severe acute respiratory syndrome coronavirus 
2 (SARS-CoV-2), anunciada pela primeira vez em 

Wuhan, China, em 2019. A doença apresentou 

rápida e crescente transmissibilidade entre a 

população(1). Em janeiro de 2020 a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) declarou emergência 

de saúde pública de interesse internacional, e, em 

março de 2020, a instituição declarou o estado 

de pandemia para a doença(2). Diante desse 

cenário, o mundo tem vivenciado um período 

de intensos desafios na área da saúde. Assim, 

os profissionais de saúde precisam ser devida-

mente preparados para executar com qualidade 

e segurança suas atividades laborais, visando 

sua proteção física e mental, além de compreen-

derem seu papel fundamental no enfrentamento 

dessa pandemia(3).

Entre tais profissionais, os atuantes na linha 

de frente são os mais vulneráveis ao adoecimento 

físico e mental, tanto pela possibilidade maior de 

infecção pela doença quanto pela exposição às 

distintas condições estressantes no ambiente de 

trabalho, agravadas pela pandemia, como a exces-

siva sobrecarga de trabalho. Ademais, por lidarem 

com sentimento de impotência, fracasso, angústia 

e medo diante desse agravo, além das perdas 

constantes entre pacientes, familiares e colegas 

de profissão, e todo o contexto desequilibrado em 

uma pandemia, esses profissionais tornam-se mais 

suscetíveis ao sofrimento psíquico(4).

Nesse contexto, na área de enfermagem, 

os profissionais da linha de frente representam 

o maior contingente de recursos humanos nas 

instituições hospitalares, tendo como centro 

de seu trabalho o cuidado ao ser humano(5). 

Frequentemente, as suas condições de trabalho 

já incluem jornadas extensas, ritmo intenso, 

desvalorização profissional, conflitos interpes-

soais e demais fatores estimulantes de desgastes 

físicos e psíquicos. Logo, diante da pandemia, 

essas condições são potencializadas pelo 

número de pessoas infectadas e pela escassez de 

equipamentos e insumos adequados, tornando, 

assim, assustadora a execução do trabalho para 

as equipes(6).

Segundo a OMS, a equipe de enfermagem, 

pressionada com a situação pandêmica, apre-

senta alto risco de adoecimento, acarretando 

significativos problemas de saúde mental, como 

o aumento dos casos da síndrome de burnout, 

além da ansiedade, depressão e estresse(1). Logo, 

é necessário investir em estratégias preventivas 

de transtornos mentais e promotoras da saúde 

mental para esses profissionais em seu ambiente 

de trabalho. Nessa diretiva, este estudo justifi-

ca-se, pois, diante da contemporaneidade da 

pandemia da covid-19, as informações sobre 

tais estratégias estão dispersas na literatura, o 

que impõe a necessidade de uma busca sistema-

tizada para que a síntese do conhecimento sobre 

o assunto possa ser apresentada.

Diante do exposto, tem-se a seguinte 

questão norteadora: Quais são as estratégias 

de prevenção e promoção em saúde mental 

para profissionais de enfermagem na pandemia 

da covid-19? Para responder a essa pergunta é 

necessário um estudo que reúna e sintetize a 

produção científica disponível sobre o tema, o 

que, possivelmente, vai favorecer um melhor 

direcionamento de ações gerenciais, assis-

tenciais e educacionais nos serviços de saúde 

em prol dos profissionais de enfermagem em 

tempos de pandemia. O objetivo deste estudo 

foi identificar a produção científica sobre 

estratégias de prevenção e promoção em saúde 

mental para profissionais de enfermagem diante 

da pandemia da covid-19.

MÉTODO

Revisão integrativa da literatura, a partir das seis 

etapas convergentes do método(7). Após identifi-

cação do tema, formulou-se a questão de pesquisa, 

a partir do acrônimo PICo (P – População; I 

– Interesse; Co – Contexto) e, depois, consul-

taram-se os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) e os Medical Subject Headings (MeSH 

terms), disponíveis na Biblioteca Virtual em 

Saúde (Quadro 1).
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Quadro 1 – Estratégia PICo, DeCS e MeSH terms. Rio das Ostras, RJ, Brasil, 2022.

Estratégia PICo

DeCS MeSH term

PICo Variável Componente

P População Profissionais de enfermagem

Profissionais de enfermagem Nurse practitioners

Enfermagem Nursing

I Interesse
Estratégias de prevenção e promoção em saúde 
mental

Saúde mental Mental health

Adaptação psicológica
Adaptation, 
psychological

Co Contexto Pandemia da covid-19 Infecções por coronavírus Coronavirus infections

Fonte: Elaboração nossa.

Assim, utilizou-se a seguinte questão de 

pesquisa para as buscas: Quais são os estudos 

disponíveis na literatura científica sobre estraté-

gias de prevenção e promoção em saúde mental 

para profissionais de enfermagem diante da 

pandemia da covid-19? A etapa de identificação 

dos estudos envolveu a busca de evidências 

científicas em diferentes recursos informacio-

nais: Base de Dados da Enfermagem (BDENF); 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS); Cumulative Index to 

Nursing and Allied Health Literature (CINAHL); 

Scientific Electronic Library On-line (SciELO); 

Web of Science; PubMed (US National Institutes 

of Health’s National Library of Medicine, 

NIH-NLM); e Scopus. Realizaram-se as buscas 

em maio de 2022 por meio do formulário de 

busca avançada, respeitando as singularidades 

de cada recurso, através de combinações em 

trio das terminologias com o operador booleano 

“AND” (Quadro 2).

Com base nos resultados dessas estratégias 

de busca, realizadas pela equipe de pesquisa-

dores, passou-se à leitura flutuante dos títulos 

e resumos para a seleção prévia das publica-

ções potencialmente elegíveis para o estudo. 

Assim, estabeleceram-se os seguintes critérios 

de inclusão: publicações disponíveis na íntegra 

(revisões de literatura, artigos originais, estudos 

de casos, pareceres de autoridades, relatórios de 

especialistas, cartas ao editor e editoriais), em 

qualquer idioma, com o intuito de englobar uma 

maior quantidade de evidências para fundamen-

tação do estudo e com recomendações para a 

enfermagem referentes à temática. Incluíram-se 

estudos publicados a partir de 2019, tendo em 

vista que o surto de covid-19 em Wuhan teve 

início em dezembro de 2019, assim como as inves-

tigações sobre temática. O critério de exclusão 

foi referente às produções não direcionadas ao 

foco da revisão. Realizaram-se as buscas e esco-

lhas das obras em cada recurso informacional em 

duplas e de forma autônoma pelas autoras do 

estudo. Assim, a leitura dos títulos e resumos dos 

artigos encontrados (primeira etapa da seleção 

dos artigos), bem como sua seleção, foi executada 

por dois pesquisadores independentes, tendo 

como ferramenta de apoio e sistematização o 

Microsoft Word, no qual foi registrado, em ordem 

alfabética, os títulos dos artigos pré-selecionados. 

Vale ressaltar que quatro autoras participaram 

dessa fase.

Depois, passou-se para a leitura, na íntegra, 

dos artigos selecionados na primeira etapa. 

Como ferramenta para a análise dos dados, 

construiu-se um quadro analítico no Microsoft 
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Word, reunindo e sintetizando as principais 
informações dos estudos: ordem, ano, nível de 
evidência, título, autores, recurso informacional, 
periódico e área da revista, objetivo, método 
(tipo de estudo, cenário, participantes), local de 
realização e principais resultados (estratégias 
de prevenção e promoção em saúde mental para 
profissionais de enfermagem). Os dados foram 
interpretados e comparados entre os textos 
por meio da agregação dos achados. Não houve 
utilização de gerenciadores de referências ou 
softwares de seleção dos artigos.

O nível de evidência foi identificado 
com base no delineamento do estudo pelos 
seguintes critérios: I para revisões sistemáticas 
e meta-análise de ensaios clínicos randomi-
zados; II para ensaios clínicos randomizados; III 
para ensaios controlados não randomizado; IV 
para estudos caso-controle ou coorte; V para 
revisões sistemáticas de estudos qualitativos 
ou descritivos; VI para estudos qualitativos ou 
descritivos; e VII para parecer de autoridades 

e/ou relatórios de comitês de especialistas. 

Essa hierarquia classifica os níveis I e II como 

fortes, III a V como moderados e VI e VII como 

fracos(8-9). Cabe destacar que as discordâncias 

acerca da seleção dos artigos foram resolvidas 

por meio de um consenso entre as quatro pesqui-

sadoras por meio do serviço de comunicação 

Google Meet, garantindo, assim, a consistência e 

validação interna dos achados.

RESULTADOS

Os diferentes cruzamentos em trio geraram 

um universo de 467 títulos e resumos lidos, dos 

quais, identificaram-se, inicialmente, 112 publi-

cações pela aproximação do tema (Quadro 2).

Em seguida, com a exclusão de 35 publi-

cações duplicadas, foram lidas 77 na íntegra. 

Dessas, 48 estudos constituíram a amostra 

final, pois 29 foram excluídas por não respon-

derem à questão de pesquisa (Fluxograma 1). 

Assim, o Quadro 3 apresenta as variáveis código, 

título, país, fonte e objetivo das publicações.

Quadro 2 – Estratégias de busca e número de textos localizados e selecionados nos recursos informa-
cionais. Rio das Ostras, RJ, Brasil, 2022.

Recurso 

informacional
Estratégia de busca Localizado Selecionado

BDENF
profissionais de enfermagem [descritor de assunto] and saúde 
mental [descritor de assunto] and infecções por coronavírus 
[descritor de assunto]

0 0

BDENF
profissionais de enfermagem [descritor de assunto] and 
adaptação psicológica [descritor de assunto] and infecções por 
coronavírus [descritor de assunto]

0 0

BDENF
enfermagem [descritor de assunto] and saúde mental [descritor 
de assunto] and infecções por coronavírus [descritor de assunto]

0 0

BDENF
enfermagem [descritor de assunto] and adaptação psicológica 
[descritor de assunto] and infecções por coronavírus [descritor 
de assunto]

1 0

LILACS
profissionais de enfermagem [descritor de assunto] and saúde 
mental [descritor de assunto] and infecções por coronavírus 
[descritor de assunto]

3 3

LILACS
profissionais de enfermagem [descritor de assunto] and 
adaptação psicológica [descritor de assunto] and infecções por 
coronavírus [descritor de assunto]

1 0

(Continua)
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Recurso 

informacional
Estratégia de busca Localizado Selecionado

LILACS
enfermagem [descritor de assunto] and saúde mental [descritor 
de assunto] and infecções por coronavírus [descritor de assunto]

4 2

LILACS
enfermagem [descritor de assunto] and adaptação psicológica 
[descritor de assunto] and infecções por coronavírus [descritor 
de assunto]

2 0

Scopus
(KEY [nurse AND practitioners] AND KEY [mental AND health] 
AND KEY [coronavirus AND infections])

2 0

Scopus
(KEY [nurse AND practitioners] AND KEY [adaptation, AND 
psychological] AND KEY [coronavirus AND infections])

0 0

Scopus
(KEY [nursing] AND KEY [mental AND health] AND KEY 
[coronavirus AND infections])

47 8

SCOPUS
(KEY [nursing] AND KEY [adaptation, AND psychological] AND 
KEY [coronavirus AND infections])

17 3

Web of Science
Tópico: (nurse practitioners) AND tópico: (mental health) AND 
tópico: (coronavirus infections)

5 0

Web of Science
Tópico: (nurse practitioners) AND tópico: (adaptation 
psychological) AND tópico: (coronavirus infections)

0 0

Web of Science
Tópico: (nursing) AND tópico: (mental health) AND tópico: 
(coronavirus infections)

117 15

Web of Science
Tópico: (nursing) AND tópico: (adaptation, psychological) AND 
tópico: (coronavirus infections)

5 2

CINAHL
TX nurse practitioners AND TX mental health AND TX 
coronavirus infections

10 1

CINAHL TX nursing AND TX health mental AND TX coronavirus infections 121 20

CINAHL
TX nurse practitioners AND TX adaptation, psychological AND 
TX coronavirus infections

1 0

CINAHL
TX nursing AND TX adaptation, psychological AND TX 
coronavirus infections

2 0

SciELO
(profissionais de enfermagem) AND (saúde mental) AND 
(infecções por coronavírus)

20 17

SciELO
(profissionais de enfermagem) AND (adaptação psicológica) AND 
(infecções por coronavírus)

2 2

(Continua)
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Recurso 

informacional
Estratégia de busca Localizado Selecionado

SciELO
(enfermagem) AND (saúde mental) AND (infecções por 
coronavírus)

41 25

SciELO
(enfermagem) AND (adaptação psicológica) AND (infecções por 
coronavírus)

6 2

PubMed
((nurse practitioners[MeSH Terms]) AND (mental health[MeSH 
Terms])) AND (coronavirus infections[MeSH Terms])

1 0

PubMed
((nurse practitioners[MeSH Terms]) AND (adaptation, 
psychological[MeSH Terms])) AND (coronavírus infections[MeSH 
Terms])

1 0

PubMed
((nursing[MeSH Terms]) AND (adaptation, psychological[MeSH 
Terms])) AND (coronavirus infections[MeSH Terms])

27 4

PubMed
((nursing[MeSH Terms]) AND (mental health[MeSH Terms])) 
AND (coronavirus infections[MeSH Terms])

31 8

TOTAL 467 112

Fonte: Elaboração nossa.

Fluxograma 1 – Identificação, seleção e inclusão dos estudos. Rio das Ostras, RJ, Brasil, 2022.

Estudos localizados nos recursos informacionais
N = 467

Estudos selecionados por título e resumo
N = 112

Estudos previamente selecionados
N = 77

Estudos incluídos na síntese qualitativa
N = 48

Estudos duplicados excluídos
N = 35

Estudos excluídos na avaliação do 
texto completo

N = 29

Estudos em texto completo avaliados para 
elegibilidade

N = 77

Fonte: Elaboração nossa.
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Quadro 3 – Caracterização dos estudos para análise, segundo código, título, país, fonte, objetivo e nível 
de evidência. Rio das Ostras, Rio de Janeiro, Brasil, 2022.

Código Título País Fonte Objetivo Nível de evidência

P1(10)

“A cross-sectional 
study of mental 
health status and 
self-psychological 
adjustment in 
nurses who 
supported Wuhan 
for fighting against 
the COVID-19”

China
JCN: Journal of 
Clinical Nursing

Avaliar o estado 
de saúde mental, 
estressores e 
autoajuste de 
enfermeiros em 
enfermarias de 
isolamento em 
diferentes períodos 
em Wuhan, China

VI

P2(11)

“Addressing skilled 
nursing facilities’ 
COVID-19 
psychosocial needs 
via staff training 
and a process group 
intervention”

Estados Unidos
American Journal of 
Geriatric Psychiatry

Relatar a 
experiência de 
atendimento das 
necessidades 
psicossociais da 
enfermagem na 
covid-19 por meio 
do treinamento da 
equipe e de uma 
intervenção de 
grupo de processos

VII

P3(12)

“Challenges faced 
by pediatric nursing 
workers in the face 
of the COVID-19 
pandemic”

Brasil
Revista Latino-
Americana de 
Enfermagem

Identificar os 
desafios de 
profissionais de 
enfermagem 
pediátrica diante 
da pandemia da 
covid-19

VI

P4(13)

“COVID-19 and 
mental health: 
self-care for nursing 
staff”

Estados Unidos Nursing

Abordar os 
possíveis problemas 
de saúde mental 
para os profissionais 
de saúde que 
podem surgir 
dessa pandemia, 
bem como opções 
de tratamento 
e atividades de 
autocuidado 
que promovem a 
recuperação

VII

P5(14)

“Emotional 
responses and 
coping strategies 
in nurses and 
nursing students 
during COVID-19 
outbreak: a 
comparative study”

China PLoS One

Explorar o status 
atual e a relação 
das respostas 
emocionais e 
estratégias de 
enfrentamento de 
enfermeiros, em 
todos os níveis, 
de hospitais na 
província de Anhui, 
China, durante o 
surto de covid-19 
e compará-los com 
não linha de frente 
(estudantes de 
enfermagem)

VI

(Continua)
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Código Título País Fonte Objetivo Nível de evidência

P6(15)

“Experiences 
of front-line 
nurses combating 
coronavirus 
disease-2019 in 
China: a qualitative 
analysis”

China
Public Health 
Nursing

Explorar as 
experiências dos 
enfermeiros da 
linha de frente no 
combate à epidemia 
da doença por 
coronavírus-2019

VI

P7(16)

“Fatores de estresse 
nos profissionais 
de enfermagem 
no combate à 
pandemia da 
covid-19: síntese de 
evidências”

Brasil
Comunicação em 
Ciências da Saúde

Identificar os 
principais efeitos 
psicológicos da 
pandemia da 
covid-19 nos 
profissionais de 
enfermagem; 
descrever os 
principais fatores 
capazes de gerar 
estresse psicológico 
nos profissionais 
de enfermagem; 
descrever as 
estratégias de 
enfrentamento 
para o combate ao 
estresse emocional

V

P8(17)

“Health 
professionals facing 
the coronavirus 
disease 2019 
(COVID-19) 
pandemic: what are 
the mental health 
risks?”

França

L’Encéphale: la 
revue de référence 
en psychiatrie 
francophone

Fornecer 
informações 
atualizadas sobre 
os potenciais 
riscos à saúde 
mental associados 
à exposição de 
profissionais de 
saúde à pandemia 
de covid-19

VI

P9(18)

“Learning from 
COVID-19 
pandemic in 
northern Italy: 
impact on mental 
health and clinical 
care”

Itália
Journal of Affective 
Disorders

Carta ao editor VII

P10(19)

“Mental health of 
nursing in coping 
with COVID-19 at a 
regional university 
hospital”

Brasil
Revista Brasileira 
de Enfermagem 

Identificar a 
prevalência e os 
fatores associados 
à ansiedade e 
depressão em 
profissionais de 
enfermagem 
que atuam no 
enfrentamento 
da covid-19 
em hospital 
universitário

VI

P11(20)

“Mental well-
being of nursing 
staff during the 
coronavirus 
disease 2019 
outbreak: a cultural 
perspective”

Paquistão
Journal of 
Emergency Nursing

Carta ao editor VII

(Continua)
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Código Título País Fonte Objetivo Nível de evidência

P12(21)

“Mitigating the 
psychological 
effects of 
COVID-19 on 
health care 
workers”

Canadá

International 
Journal of 
Environmental 
Research and Public 
Health

Sintetizar 
informações 
baseadas em 
evidências para 
desenvolver e 
avaliar rapidamente 
um pacote de 
aprendizado 
digital para apoiar 
o bem-estar 
psicológico de todos 
os profissionais de 
saúde

VI

P13(22)

“Necessity of 
attention to mental 
health of the 
front line nurses 
against COVID-
19: a forgotten 
requirement”

Irã

International 
Journal of 
Community Based 
Nursing and 
Midwifery

Carta ao editor VII

P14(23)

“Nurses’ mental 
health and well-
being: COVID-19 
impacts”

Canadá
Canadian Journal of 
Nursing Research

Editorial VII

P15(24)

“Physical and 
mental health 
impacts of 
COVID-19 on 
healthcare workers: 
a scoping review”

Paquistão

International 
Journal of 
Emergency 
Medicine

Resumir as 
evidências dos 
impactos na saúde 
física e mental 
da pandemia de 
covid-19 nos 
profissionais de 
saúde

V

P16(25)

“Projeto vida 
em quarentena: 
estratégia para 
promoção da 
saúde mental de 
enfermeiros diante 
da covid-19”

Brasil
Revista 
Enfermagem em 
Foco

Relatar a 
experiência no 
desenvolvimento 
do projeto de 
extensão Vida em 
Quarentena com 
uma estratégia 
para a promoção 
da saúde mental 
de enfermeiros 
atuantes na linha de 
frente do combate à 
covid-19

VII

P17(26)

“Protagonismo 
do enfermeiro 
na estruturação 
e gestão de uma 
unidade específica 
para covid-19”

Brasil
Texto e Contexto 
Enfermagem

Relatar a 
experiência no 
processo de 
estruturação e 
gestão de uma 
unidade específica 
para covid-19, 
ressaltando o 
protagonismo do 
enfermeiro nas 
tomadas de decisão

VII

P18(27)

“Psychological 
stress of ICU nurses 
in the time of 
COVID-19”

China Critical Care Editorial VII

(Continua)
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Código Título País Fonte Objetivo Nível de evidência

P19(28)

“The mental turmoil 
of hospital nurses 
in the COVID-19 
pandemic”

Estados Unidos
American 
Psychological 
Association

Editorial VII

P20(29)

“Work stress 
among Chinese 
nurses to support 
Wuhan in fighting 
against COVID-19 
epidemic”

China
Journal of Nursing 
Management

Investigar o estresse 
no trabalho entre 
enfermeiros 
chineses que apoiam 
Wuhan na luta 
contra a infecção 
pela doença 
de coronavírus 
2019 (covid-19) e 
explorar os fatores 
de influência 
relevantes

VI

P21(30)

“Experiences and 
psychological 
adjustments 
of nurses who 
voluntariamente 
supported 
COVID-19 patients 
in Hubei province, 
China”

China

Psychology 
Research 
and Behavior 
Management

Explorar as 
experiências e os 
ajustes psicológicos 
de enfermeiros 
que viajaram 
voluntariamente 
para a província 
de Hubei, China, 
para prestar apoio 
durante a epidemia 
de covid-19

VI

P22(31)

“A covid-19 e 
as estratégias 
de redução da 
ansiedade na 
enfermagem: 
revisão de escopo e 
meta-análise”

Brasil
Texto e Contexto 
Enfermagem

Mapear a produção 
do conhecimento 
sobre as estratégias 
utilizadas para o 
manejo da ansiedade 
em profissionais de 
enfermagem durante 
o enfrentamento 
da covid-19, 
da síndrome 
respiratória aguda 
grave (SARS) 
e da síndrome 
respiratória do 
Oriente Médio 
(MERS).

V

P23(32)

“Post-traumatic 
stress and coping 
strategies of 
South African 
nurses during the 
second wave of 
the COVID-19 
pandemic”

África do Sul

International 
Journal 
Environmental 
Research and Public 
Health

Investigar 
estratégias 
de estresse 
pós-traumático 
e enfrentamento 
de enfermeiros 
durante a segunda 
onda de covid-19 
no país

VI

P24(33)

“Stressor combat 
strategies and 
motivating factors 
among health care 
service providers 
during COVID-19 
pandemic”

Índia Cureus

Avaliar os 
estressores 
percebidos, 
estratégias de 
combate e fatores 
motivadores entre 
os prestadores de 
serviços de saúde 
durante a pandemia 
covid-19

VI

(Continua)
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Código Título País Fonte Objetivo Nível de evidência

P25(34)

“A infecção por 
coronavírus 
chegou ao Brasil, 
e agora?: emoções 
de enfermeiras e 
enfermeiros”

Brasil
Revista Brasileira 
de Enfermagem

Investigar as 
emoções de 
enfermeiras e 
enfermeiros 
acerca da infecção 
por coronavírus 
(covid-19)

VI

P26(35)

“Anxiety of 
nurses to support 
Wuhan in fighting 
against COVID-19 
epidemic and its 
correlation with 
work stress and 
self-efficacy”

China
JCN: Journal of 
Clinical Nursing

Investigar a 
ansiedade dos 
enfermeiros 
que apoiam 
Wuhan na luta 
contra a infecção 
pela doença 
de coronavírus 
2019 (covid-19) e 
explorar fatores 
de influência 
relevantes que 
podem encontrar 
em epidemias de 
infecção

VI

P27(36)

“Covid-19 e as 
repercussões na 
saúde mental: 
estudo de revisão 
narrativa de 
literatura”

Brasil
Revista Gaúcha de 
Enfermagem

Identificar as 
repercussões 
na saúde mental 
de grupos e 
populações no 
contexto da 
pandemia do novo 
coronavírus

VI

P28(37)

“Depressão e 
ansiedade em 
profissionais de 
enfermagem 
durante a pandemia 
da covid-19”

Brasil Escola Anna Nery

Analisar a 
prevalência de 
sintomas depressão, 
ansiedade e 
fatores associados 
em profissionais 
da equipe de 
enfermagem 
durante a pandemia 
da covid-19

VI

P29(38)

“Determination of 
anxiety levels and 
perspectives on the 
nursing profession 
among candidate 
nurses with relation 
to the COVID-19 
pandemic”

Turquia
Perspectives in 
Psychiatric Care

Determinar o 
nível de ansiedade 
dos enfermeiros 
candidatos e 
capturar sua 
perspectiva sobre 
a profissão de 
enfermagem à 
luz da pandemia 
da doença por 
coronavírus 2019 
(covid-19)

VI

P30(39)

“Adoecimento 
mental na 
população geral e 
em profissionais 
de saúde durante a 
covid-19: revisão de 
escopo”

Brasil
Texto e Contexto 
Enfermagem

Mapear a literatura 
sobre adoecimento 
mental na 
população geral e 
em profissionais 
de saúde durante 
a pandemia da 
covid-19

V

(Continua)
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Código Título País Fonte Objetivo Nível de evidência

P31(40)

“Enfermagem e 
saúde mental: uma 
reflexão em meio 
à pandemia de 
coronavírus”

Brasil
Revista Gaúcha de 
Enfermagem

Refletir sobre 
a saúde mental 
dos profissionais 
de enfermagem 
no contexto da 
pandemia de 
coronavírus.

VII

P32(41)

“Estressores 
psicossociais 
ocupacionais e 
sofrimento mental 
em trabalhadores 
de saúde durante 
a pandemia de 
covid-19”

Brasil Einstein (São Paulo)

Analisar os fatores 
associados ao 
sofrimento mental 
de trabalhadores de 
saúde que atuavam 
na assistência a 
pacientes com 
diagnóstico 
suspeito ou 
confirmado de 
doença pelo 
coronavírus 2019 
(covid-19)

VI

P33(42)

“Fatores associados 
à ansiedade 
em residentes 
multiprofissionais 
de saúde durante 
a pandemia de 
covid-19”

Brasil
Revista Brasileira 
de Enfermagem

Estimar a 
prevalência e os 
fatores associados 
à ansiedade 
entre residentes 
multiprofissionais 
em saúde durante 
a pandemia da 
covid-19

VI

P34(43)

“Fear of COVID-19 
among nurses in 
mobile COVID-19 
testing units in 
Greece”

Grécia
International 
Journal of Caring 
Sciences

Avaliar o nível de 
medo de covid-19 
entre enfermeiros 
em unidades móveis 
de teste de covid-19 
e compará-lo com 
características 
demográficas

VI

P35(44)

“Has COVID-19 
taken a heavier 
toll on the mental 
health of ICU 
nurses?”

Canadá
Intensive and 
Critical Care 
Nursing

Observar o impacto 
do primeiro surto 
de covid-19 e 
fatores de risco 
associados ao 
bem-estar mental 
de enfermeiros de 
UTI

VI

P36(45)

“Intervenções 
de saúde mental 
implementadas 
na pandemia de 
covid-19: quais são 
as evidências?”

Brasil
Revista Brasileira 
de Enfermagem

Mapear as 
evidências sobre 
intervenções em 
saúde mental 
implementadas 
durante a pandemia 
de covid-19

V

P37(46)

“Letter to 
the editor: 
psychological 
support provided 
by national nursing 
associations in 
pandemic: Polish 
ICU nursing 
experiences”

Polônia Psychiatria Polska Carta ao editor VII

(Continua)
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Código Título País Fonte Objetivo Nível de evidência

P38(47)

“Mental health 
status of medical 
staff in emergency 
departments during 
the coronavirus 
disease 2019 
epidemic in China”

China
Brain, Behavior, and 
Immunity

Avaliar a saúde 
mental de equipe 
médica do 
departamento de 
emergência durante 
a epidemia na China

VI

P39(48)

“Mental wellness 
among psychiatric-
mental health 
nurses during 
the COVID-19 
pandemic”

Estados Unidos
Archives of 
Psychiatric Nursing

Buscou descrever 
o bem-estar mental 
de enfermeiros 
psiquiátricos e 
elucidar os fatores 
relacionados ao 
bem-estar mental 
durante a pandemia 
de covid-19

VI

P40(49)

“O ‘novo’ da 
covid-19: impactos 
na saúde mental 
de profissionais de 
enfermagem?”

Brasil
Acta Paulista de 
Enfermagem

Apreender os 
impactos na 
saúde mental de 
profissionais de 
enfermagem diante 
das interações 
com o ‘novo’ da 
pandemia da 
covid-19

VI

P41(50)

“Trabalho de 
enfermagem na 
pandemia de 
covid-19 e as 
repercussões para 
a saúde mental dos 
trabalhadores”

Brasil
Revista Gaúcha de 
Enfermagem

Refletir sobre 
o contexto de 
trabalho dos 
profissionais de 
enfermagem na 
pandemia da 
covid-19 e as 
repercussões para 
a saúde mental 
desses profissionais

VII

P42(51)

“Public health 
policies and 
health-care 
workers’ response 
to the COVID-19 
pandemic, Thailand”

Tailândia
Bulletin of the 
World Health 
Organization

Editorial VII

P43(52)

“Resilience, 
strength and unity: 
working together 
for a brighter future 
in these pandemic 
times”

Austrália

Journal of the 
Australian 
Traditional-
Medicine Society

Editorial VII

P44(53)

“Safety and health 
protection of health 
care workers during 
the COVID-19 
pandemic”

Irã

International 
Journal of 
Community Based 
Nursing and 
Midwifery

Carta ao editor VII

P45(54)

“Mental health 
in the time of 
COVID-19”

Canadá BMJ Journals Carta ao editor VII

(Continua)
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Código Título País Fonte Objetivo Nível de evidência

P46(55)

“The association 
between fear of 
COVID-19 and 
mental health: the 
mediating roles 
of burnout and 
job stress among 
emergency nursing 
staff”

Estados Unidos Wiley Nurse Open

Examinar os papéis 
de mediação de 
burnout e estresse 
no trabalho na 
associação entre 
medo de covid-19 e 
saúde mental entre 
enfermeiros de 
emergência

VI

P47(56)

“A survey of mental 
health status of 
obstetric nurses 
during the novel 
coronavirus 
pneumonia 
pandemic”

China
Medicine 
(Baltimore)

Investigar o estado 
de saúde mental 
de enfermeiras 
obstétricas e 
seus fatores de 
influência durante 
o período da 
epidemia do novo 
coronavírus de 
modo a fornecer 
referencial teórico 
para tomadores de 
decisão e gestores 
hospitalares

VI

P48(57)

“Vivencias del 
personal de 
enfermería del 
Hospital San Juan 
de Dios de Tenerife 
en tiempos de 
covid-19”

Espanha
Cultura de los 
Cuidados

Conhecer as 
experiências 
da equipe de 
enfermagem 
nas unidades de 
internação de 
medicina interna, 
em tempos de 
covid-19, no 
Hospital San 
Juan de Dios, em 
Tenerife, a fim de 
descobrir medidas 
estratégicas de 
intervenção

VI

Fonte: Elaboração nossa.

Todas as publicações foram dos anos de 2020 

e 2021. As analisadas foram, em sua maior parte, 

produzidas no Brasil (33,33%), China (18,75%), 

Estados Unidos (10,42%), seguidas por Canadá 

(8,33%), Paquistão (4,16%), Irã (4,16%) e, por 

fim, com 2,08% em cada um dos seguintes países: 

França, Itália, Grécia, Índia, Tailândia, Austrália, 

Turquia, Espanha, Polônia e África do Sul. Mediante 

os achados, verificou-se que a grande maioria 

dos estudos apresenta fraco nível de evidência, 

especialmente VI e VII, considerando a contem-

poraneidade da pandemia da covid-19. Por meio 

da análise crítica, geraram-se cinco categorias 

analíticas, as quais versaram sobre as estratégias 

de prevenção e promoção em saúde mental para 

profissionais de enfermagem diante da pandemia 

da covid-19: apoio psicossocial e psicológico; 

suporte institucional; autoajuste e autocuidado; 

comunicação e apoio da equipe de trabalho; e 

comunicação e apoio da família e dos amigos.

Apoio psicossocial e psicológico

Entre as estratégias que favorecem a prevenção 

de transtornos mentais e a promoção da saúde 

mental entre profissionais de enfermagem que 

atuam na linha de frente no enfrentamento 

da covid-19, o apoio psicossocial e psicológico 

emergiu como elemento essencial, em distintas 

publicações, como forma de amenizar o estresse, 

diminuir a ansiedade e proteger a saúde mental.

De acordo com esses estudos, é imprescin-

dível que as instituições de saúde disponham 
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de profissionais abertos à escuta ativa quando 

os profissionais de saúde solicitarem ajuda, 

buscando acolhê-los a fim de responder às 

suas necessidades com excelência, seja de 

forma presencial ou remota. Para tal, é preciso 

fornecer apoio psicossocial e psicológico em 

espaços apropriados, nos quais os profissio-

nais possam expressar seus sentimentos, o 

que favorece sua resiliência mental para a 

atuação com qualidade em tempos de crise na 

saúde(3,10,12,14,17,19,22-23,25-26,28,31-32,36,38,52,56).

Assim, estudos destacam que compreender 

os fatores de risco e os fatores protetores em 

relação à saúde mental é imprescindível e que 

diferentes tipos de apoios devem estar disponíveis 

aos profissionais(13,19,35,40,49,54). Desse modo, células 

de escuta individuais podem ser implementadas 

em muitos estabelecimentos de saúde, utilizando 

a escuta ativa para as preocupações e solicitações 

das equipes na linha de frente, com objetivo 

de acolhê-las e respondê-las com prontidão, 

garantindo, assim, um ambiente de trabalho com 

confiança e respeito(13,17,26,41). Exemplos práticos 

de escuta ativa visando amparar os trabalhadores 

de enfermagem brasileiros foram realizados pelo 

Conselho Federal de Enfermagem (Cofen), que 

disponibilizou atendimentos remotos para ajuda 

emocional(37,50).

O reconhecimento social é essencial para 

apoiar psicossocialmente esses profissionais(51). 

Nessa diretiva, ações de incentivo, valorização, 

motivação e apoio à equipe de enfermagem 

durante e após a pandemia, para proteger sua 

saúde mental, são fundamentais(12). Logo, adotar 

treinamentos em estratégias de enfrentamento 

e resiliência torna-se um caminho possível(14,18). 

Além disso, ter um canal de comunicação aberto 

com a chefia também é importante(13,23).

No que se refere aos trabalhadores resi-

dentes, a elevada jornada semanal de trabalho 

e estudo, somada aos fatores estressores da 

covid-19, reforçam a necessidade de suporte 

psicológico aos profissionais de enfermagem(42). 

Assim, triagem e identificação precoce de 

problemas de saúde mental entre os funcioná-

rios foram importantes e realizadas por equipe 

especializada em um dos estudos(44). Outras 

pesquisas destacam a importância de serviços de 

saúde mental disponíveis e de fácil acesso para 

esses trabalhadores. Ademais, eles precisam ser 

incentivados a procurar ajuda quando estiverem 

com a saúde mental debilitada(15,19).

É relevante que o profissional de enfer-

magem procure apoio profissional do psicólogo 

caso tenha estresse psicológico que seja difícil 

de aliviar(27,30). Portanto, é necessária a oferta 

de sessões regulares de aconselhamento 

psicológico para as equipes(20,54), de preferência 

de modo precoce(13). Ademais, programas de 

assistência que conectam enfermeiros aos 

profissionais de saúde mental para consultas 

remotas — além da implementação de primeiros 

socorros psicológicos e realização de reuniões 

diárias no início de cada mudança de turno com o 

objetivo de abordar problemas de saúde mental 

e aumentar o apoio psicossocial entre os colegas 

— também são estratégias promissoras em uma 

pandemia(18,28,48-49,53-54).

Vale ressaltar que os empregadores e 

gerentes de saúde precisam assumir a responsa-

bilidade geral de assegurar que todas as medidas 

preventivas e de promoção em saúde mental 

sejam efetivadas(53), com atenção aos riscos para 

a síndrome de burnout em suas equipes, estabe-

lecendo um ambiente que forneça suporte aos 

profissionais.(48) Assim, líderes e gerentes devem 

oferecer oportunidades de acesso aos aconse-

lhamentos e outros serviços de apoio formal e 

encorajar sistemas de apoio entre colegas(23). 

Ademais, o rastreamento clínico e monitoramento 

de ansiedade e dos agravos na saúde mental não 

podem deixar de ser realizados pelas institui-

ções(17,31,49,54), bem como é essencial a triagem de 

saúde mental para profissionais de saúde antes 

dos picos de casos(18).

A relevância das associações nacionais 

no processo de garantia da prestação desses 

serviços de saúde mental aos profissionais de 

saúde é notória(46). Assim, considera-se indis-

pensável que os governos criem diretrizes 

gerais para a organização, a implementação e o 

monitoramento das políticas públicas voltadas 
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à saúde mental durante o período pandêmico(36). 
Desse modo, o encaminhamento dos profissio-
nais que apresentem qualquer sinal de estresse 
para psicoterapeutas, psiquiatras e psicólogos, 
incluindo o uso das metodologias à distância, é 
fundamental(16,22). Contudo, o apoio presencial 
para lidar com a carga psicológica também é 
essencial(41).

Por fim, é preciso iniciar um plano de 
contingência para o suporte psicossocial e 
psicológico pós-pandemia para os trabalhadores 
da enfermagem(25) para acompanhar o estresse 
psicológico durante e após essa crise(23). 
Portanto, realizar uma ação global de proteção 
da categoria trabalhadora da saúde, em especial 
da enfermagem em seu processo de trabalho, 
contribuirá para a manutenção da saúde mental 
desse grupo(39).

Suporte institucional

Segundo as publicações consultadas, o 
suporte institucional também corrobora para a 
prevenção de transtornos mentais e a promoção 
da saúde mental entre os profissionais de saúde 
durante a pandemia da covid-19 mediante 
distintas ações, como: informações claras e 
atualizadas, transporte, acomodação, educação, 
treinamento, infraestrutura, equipamentos e 
insumos e organização do trabalho; além da 
importância de conselhos confiáveis sobre o 
gerenciamento do estresse entre os profis-
sionais, estratégias para ampliar a atuação do 
enfermeiro de maneira qualificada e protegida, 
compensações com o aumento nas gratifica-
ções e adicionais por turno em áreas de maior 
risco, quando possível, bem como a garantia 
de disponibilidade de rastreamento e testes 
rápidos para todos os trabalhadores, quando 
solicitado(12,17,22-23,41,44,49-51,53,56-57).

As investigações afirmam que é fundamental 
a adoção de diretrizes gerenciais e regulação 
ética/legal para alocar corretamente os recursos 
humanos e materiais a fim de melhorar as 
condições de trabalho das equipes de saúde, forne-
cendo, assim, apoio logístico e distribuição justa 
das horas de trabalho semanais(12,21-23,44,47-49,53). 

Outro recurso é a alternância de funções mais 

ou menos estressantes, bem como associação 

entre profissionais experientes e novatos, além 

da permissão de horários de trabalho flexíveis 

para aqueles que estão afetados(17). O aumento 

do número de funcionários também precisa ser 

considerado(44,53).

Instituições de saúde devem dispor de 

pleno domínio a respeito dos efeitos do período 

pandêmico, oferecendo rápidas respostas sobre 

o manejo clínico e psicossocial da covid-19, 

reduzindo os impactos na saúde mental dos traba-

lhadores(42). Logo, é importante a comunicação 

frequente dos serviços de prevenção e controle 

de infecção e outros órgãos de supervisão, de 

forma transparente(21). Desse modo, outras 

estratégias para minimizar os efeitos maléficos 

da pandemia que se destacaram foram o conhe-

cimento e o treinamento das equipes(12,36,53,58), 

além do aconselhamento ao público a respeito 

da doença(10,12,14,16,18-19,21,24,26-27,29,32,39).

No âmbito institucional, os enfermeiros 

precisam ser orientados a se ambientar com o 

novo ambiente de trabalho e suas rotinas o mais 

rápido possível, gerando mais eficácia em suas 

condutas práticas(27), além de receberem informa-

ções sobre a comunicação com os pacientes e suas 

famílias acerca desse agravo(17). Nessa diretiva, 

estudos(10,14,26,32,57) reiteram que os treinamentos 

das equipes de enfermagem constituíram uma 

ação com impacto positivo sobre o enfrentamento 

da covid-19. A literatura evidencia que desen-

volver treinamentos clínicos com as equipes, 

sobretudo com métodos de ensino ativos e 

inovadores, é eficaz para aumentar a segurança 

das equipes e, reduzindo a ansiedade dos profis-

sionais em lidar com algo novo.

Portanto, a educação e o treinamento 

devem ser consolidados em equivalência, 

incluindo prática de higienização das mãos, uso 

de equipamentos de proteção individual (EPI), 

desinfecção de enfermarias, gerenciamento de 

resíduos hospitalares e de exposição ocupa-

cional, realização de triagem e rastreamento 

clínico regular entre os profissionais de enfer-

magem (10,15,27,36,37,50,51,54), além do treinamento 
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direcionado à ampliação do conhecimento profis-

sional, utilizado para aprofundar a compreensão 

da doença e as precauções-padrão(10,26,30,50,53,57).

Além disso, é preciso desenvolver uma 

ampla gama de intervenções para bloquear a 

propagação de doenças infecciosas, como proibir 

a rotatividade das equipes de enfermagem que 

trabalham no setor de covid-19 para outros 

setores, tornando o ambiente de trabalho seguro 

e garantindo a segurança pessoal dos profissio-

nais e dos pacientes(51). Também é imprescindível 

a eficiência na conclusão das vacinações contra 

a covid-19 nos profissionais de saúde, bem como 

a oferta dos insumos para a higienização das 

mãos e dos EPI adequados para os profissio-

nais como forma de segurança para execução 

de suas funções, evitando a propagação de 

infecções(14,23-24,26,32,36,38,42-44,51,53,55).

Por fim, as investigações P6(15), P14(23) e 

P20(29) descrevem a importância de um suporte 

institucional que garanta suprimentos para 

a vida diária, como refeições com alimentos 

saudáveis, aposentos para profissionais em 

isolamento, uniformes limpos e um lugar para 

que a equipe possa se banhar depois do trabalho, 

diminuindo também o risco de infecção. Também 

é importante a oferta de uma área de descanso 

confortável para os profissionais(15).

A publicação P42(51) afirma que a oferta de 

proteção financeira para todos os profissionais 

de saúde contra eventos adversos resultantes 

do tratamento de pacientes positivos para a 

covid-19 na forma de cobertura de indenização 

fornecida por seguradoras se mostrou como um 

fator protetivo à saúde mental. Outros estudos 

apontaram acerca da importância da oferta 

de subsídios para minimizar os transtornos 

mentais da pandemia, como o seguro de danos/

acidentes no trabalho, indenização familiar em 

caso de morte no local de trabalho e benefícios 

por incapacidade, em caso de desenvolvimento, 

relacionada à doença(10,12,30-33,35-36,38,57).

Também se mostrou relevante o apoio 

aos familiares dos profissionais que compõem 

a equipe de enfermagem, conhecendo suas 

necessidades e dificuldades, oferecendo auxílio 

para a resolução dessas questões sempre que 
possível (10,27). Segundo o P45,(54) a equipe deve ser 
encorajada a refletir sobre suas experiências e 
considerar modos de implementar estratégias de 
autocuidado que aumentarão o seu bem-estar.

Autoajuste e autocuidado

Outra forma de prevenir os transtornos mentais e 
promover a saúde mental entre os profissionais de 
enfermagem diante da pandemia da covid-19 apon-
tada com frequência nos estudos foi a capacidade de 
autoajuste e autocuidado(10-11,13,16,19,25,27,30-32,35,37,40,54). 
O ajuste psicológico de si mesmo é útil para lidar 
com o estresse, aumentar o apoio psicossocial e 
melhorar a resiliência mental, permitindo a redução 
dos efeitos psicossociais negativos da covid-19(10). 
Conhecer-se e tentar diferentes modos de agir até 
encontrar algo que se adapte melhor é fundamental, 
tendo em vista que cada pessoa reage de uma 
maneira diferente diante dos desafios e das dificul-
dades cotidianas nos ambientes de trabalho(13,34,57). 
Portanto, dar atenção ao estímulo do autoajuste e 
do autocuidado é de extrema importância, impac-
tando de modo positivo no apoio e na atenção aos 
pacientes(11) e auxiliando no aumento da eficiência 
e na melhoria da segurança clínica(10).

Algumas estratégias para auxiliar nesses 
aspectos foram citadas, a saber: praticar 
exercício físico(10,37,40,50); realizar atividades de 
lazer(10,29,35,37,40); tomar medidas para o restabeleci-
mento das reservas emocionais(11,13); reduzir a carga 
de trabalho(16,27,44,47,53); aprender a se desligar do 
trabalho aplicando um ritual para indicar o término 
após cada turno(13); conversar com amigos(50); reali-
zação de práticas integrativas complementares, 
como yoga, reiki, meditação, técnicas de relaxa-
mento muscular e outras atividades para auxiliar na 
redução do estresse emocional(16,19,45,52); alimentar-se 
e hidratar-se de forma adequada(13,50,52); promover 
o fortalecimento da espiritualidade(16,34) e religiosi-
dade, caso o profissional seja praticante(16,25); fazer 
exercícios de respiração para aliviar a tensão e 
a ansiedade(29,31); ouvir músicas(30); repouso e 
descanso adequados(10,15,17-18,29,35,50), pois, o baixo 
nível nos padrões de sono prejudica a tomada de 
decisão e o processamento de informações(13); ver 
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o colega melhorando também é relatado como 
quebra-estresse(33).

É preciso ainda explorar fatores que poten-
cializam o bem-estar psicológico por meio de 
atividades envolvendo valores, como o altruísmo, 
a confiança na ciência, a crença em alguma fé e 
a esperança(25). Não reprimir as emoções e não 
ignorar as experiências negativas, além de tentar 
preservar a rotina o mais semelhante ao consi-
derado “normal”, também são estratégias válidas 
para os profissionais(16,27). Saber reconhecer 
e descartar quaisquer pensamentos ou senti-
mentos negativos é uma boa possibilidade(13). 
Outra sugestão é reduzir a leitura de notícias que 
possam causar ansiedade ou estresse, selecio-
nando apenas fontes de informação confiáveis e 
com o intuito de se atualizar, evitando o “bombar-
deio desnecessário” de notícias, e fazer pausas 
no trabalho, inclusive quando em home office(40).

Comunicação e apoio da equipe de 
trabalho

Entre as estratégias preventivas e promo-
toras da saúde mental para os profissionais de 
enfermagem durante a pandemia da covid-19 
destacaram-se a comunicação, o apoio e o trabalho 
em equipe(10-13,16-17,20-26,32,41,44,50,57). Assim, emer-
giram distintas estratégias nos estudos, dentre 
elas, o compartilhamento de ideias, sentimentos 
e problemas sobre como lidar com a situação(11), 
a organização de reuniões remotas para aliviar a 
sensação de isolamento(44), o trabalho em equipe 
em um ambiente harmonioso, com boas relações 
de trabalho, inclusive no que diz respeito à comu-
nicação com as chefias(27,35,41,50) e a fortificação do 
apoio entre os profissionais de enfermagem são 
algumas das possibilidades para atenuar o efeito 
da pressão do trabalho acerca da saúde(17,29) e 
aliviar o estresse psicológico(12,41,44,50).

P18(27), P20(29) e P41(50) sugerem solicitar 
que os profissionais expressem suas emoções 
falando, desenhando, cantando e se exerci-
tando, além de comunicar-se com colegas que 
tiveram a mesma experiência ou sentimentos 
semelhantes. Aconselham também compartilhar 
os sentimentos e as vivências com seus colegas 

em tempo hábil, mesmo com aqueles que não 
vivenciaram a mesma situação, destacando como 
imprescindível desabafar emoções negativas.

Quinze publicações discorreram sobre a 
utilização de instrumentos de atendimento à 
distância (telefone) realizados por especialistas, 
visando a promoção da saúde mental dos profis-
sionais de enfermagem, incluindo atividades 
em grupo(10-11,16,19,20,27,29,32,35,37,44-46,51,57). Uma vez 
que esses profissionais devem ser apoiados e 
precisam manter a união, principalmente no 
enfrentamento da pandemia, é essencial que 
essa categoria se comunique regularmente 
por plataforma de comunicação on-line, como 
webchat(27,29) e telefone, os quais permitem uma 
escuta diferenciada, sigilosa e gratuita(10,19,27). 
Outra ferramenta que pode contribuir para 
a diminuição dos efeitos prejudiciais à saúde 
mental são a realização de consultorias e avalia-
ções on-line, até mesmo através de aplicativos(46), 
além da utilização de jogos virtuais e interven-
ções focadas no suporte social(45). É importante 
que os profissionais de centros de enfermagem 
qualificados e equipes de centros psiquiátricos 
realizem encontros periódicos de videoconfe-
rência de uma hora (11).

O estudo P1(10) apresentou como alternativa 
a aplicação de pequenas aulas e palestras on-line 
destinadas a enfermeiras, de acordo com seus 
interesses. Além disso, destacou a importância 
da promoção de orientações sobre estratégias de 
enfrentamento por meio de canais on-line, reali-
zação de atividades, como palestras, orientação em 
grupo, aconselhamento individual, plataformas de 
rede, linhas diretas de aconselhamento psicológico, 
entre outras. Assim, o uso de tecnologias para 
compartilhar desafios e dividir angústias(16,40) 
possibilita o aumento da confiança dos profis-
sionais no enfrentamento da doença(10), além de 
permitirem a manutenção das relações sociais, 
preservando o distanciamento físico(20-21).

Comunicação e apoio da família e amigos

As publicações P1(10), P7(16), P8(17), P18(27), P20(29), 
P21(30), P22(31), P28(37), P31(40), P38(47), P47(56) e 
P48(57) compuseram essa categoria ao abordar 
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a importância da família e dos amigos no 
enfrentamento da pandemia da covid-19 pelos 
profissionais de enfermagem. Na perspectiva 
de alcançar a melhoria da resiliência mental, 
o estudo P1(10) ressalta que, uma das principais 
abordagens utilizadas em âmbito hospitalar é a 
comunicação com a família. Vale observar que 
o incentivo ao enfermeiro disponibilizado pela 
família e amigos é essencial durante o cenário 
pandêmico (56). A investigação realizada pelo 
P38(47) afirma que o apoio familiar e social asso-
ciado ao treinamento de habilidades psicológicas 
torna-se uma ação de fortalecimento e regulação 
do estado mental. Além disso, a prestação de um 
atendimento humanístico aos familiares dos 
enfermeiros também emergiu como um impor-
tante elemento(10).

Pesquisas indicam o uso de redes sociais como 
via de comunicação com a família, e que esse contato 
seja mantido como uma estratégia de enfrentamento 
para promover a saúde mental desses profissio-
nais durante a pandemia vivenciada, além disso, 
o fortalecimento do apoio social permite mitigar 
o efeito da tensão no trabalho sobre a saúde dos 
profissionais(10,16,19,35,37,56). Há ainda recomendações 
para a realização de cursos à distância a respeito da 
prevenção de epidemias, tendo como palestrantes 
especialistas na área e como público alvo todos os 
familiares da equipe de saúde, conforme destaca o 
estudo P47(56).

A investigação P20(29) enfatiza a interação 
com a família e os amigos, permitindo com que os 
enfermeiros adquiram apoio espiritual. Logo, essas 
interações sociais são indispensáveis para esses 
profissionais(52). O hábito de conversar com amigos 
e familiares, mesmo que à distância, mostrou-se 
um fator que reduz a prevalência de sintomas de 
ansiedade e depressão em profissionais de enfer-
magem durante a pandemia de covid-19(37,50).

DISCUSSÃO

Os achados do presente estudo apontam que o 
apoio psicossocial e psicológico são estratégias 
essenciais para reduzir o estresse, a ansiedade 
e proteger a saúde mental dos profissionais 
de enfermagem, especialmente para aqueles 

que fornecem cuidados de primeira linha para 

pessoas com covid-19. Portanto, neste cenário 

pandêmico, o suporte psicológico oportuno e o 

atendimento especializado adequado, incluindo 

tratamentos psiquiátricos, quando necessários, 

para os profissionais que têm, ou não, transtornos 

mentais estabelecidos precisam ser ofertados, o 

que corrobora com outros estudos(58-60), visando 

assim reduzir, o mais precocemente possível, 

os impactos deletérios da pandemia na saúde 

mental dessas pessoas.

Com relação ao suporte institucional, desta-

cou-se nesta pesquisa que um ambiente de trabalho 

satisfatório fornece subsídios à prevenção de 

transtornos mentais e à promoção da saúde mental 

entre os profissionais. Esses achados corroboram 

com a literatura que sinaliza a importância do 

trabalho realizado em condições adequadas 

para a geração de resiliência e força, além da 

manutenção da integridade física e emocional 

das equipes(61). Desse modo, os profissionais 

almejam que as instituições forneçam apoio e 

suporte para o uso de máscaras, a higienização das 

mãos e a descontaminação das superfícies, com o 

aumento da quantidade de EPI e com a diminuição 

da sobrecarga emocional dos enfermeiros, sendo 

imprescindível o fornecimento de informações 

precisas e uma valorização profissional para que, 

nesse combate, o bem-estar fique fortalecido(62), 

o que coaduna com os achados da revisão.

Nessa perspectiva, a pandemia da covid-19 

trouxe consigo a necessidade do enfrentamento 

de diversos fatores relacionados às condições de 

trabalho, o que impactou na saúde mental dos 

profissionais de enfermagem. Acerca da reorga-

nização do processo de trabalho dos enfermeiros, 

outras pesquisas, além das incluídas neste estudo, 

reforçam a importância de estratégias não só 

para reduzir o risco de transmissão, mas de ações 

contundentes para diminuir o sofrimento psíquico, 

o que se expressa em transtorno de ansiedade 

generalizada, distúrbios do sono, medo de adoecer 

e de contaminar colegas e familiares(59,63).

Como o número de casos confirmados de 

covid-19 ainda aumenta, no Brasil e no mundo, 

o acesso aos EPI para profissionais de saúde 
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torna-se uma preocupação constante. Assim, 

a manutenção destes equipamentos nas institui-

ções de saúde deve ser uma política de Estado, 

em que os governos devem se mobilizar para 

que a indústria nacional responda a esse desafio. 

Porém, outros estudos mostram que não é isso o 

que ocorre, na medida em que os preços dos EPI, 

especialmente máscaras e aventais descartáveis, 

tiveram importantes aumentos, associado ao 

desabastecimento do mercado(64). Isso faz com 

que os profissionais de enfermagem sintam-se 

desprotegidos e tenham maiores dificuldades e 

insegurança para trabalhar na linha de frente da 

covid-19, o que pode afetar sua saúde mental.

No que diz respeito ao preparo dos profis-

sionais quanto à assistência aos pacientes 

diagnosticados com covid-19, um relato de 

experiência apontou que muitos profissionais 

afirmam ter despreparo sobre a nova doença, 

ligado ao sentimento de incapacidade, uma vez 

que o tratamento é incerto e o risco de morte é 

grande, a depender do perfil do paciente(65). Dessa 

forma, no Brasil, salienta-se a ação estratégica 

do Ministério da Saúde voltada à capacitação 

de profissionais da área para o enfrentamento 

da covid-19(60), o que também condiz com os 

achados atuais.

Em consonância com os resultados apresen-

tados, é importante haver cursos de capacitação 

profissional nesse contexto, visto que o trei-

namento contínuo e adequado é essencial no 

cotidiano desses trabalhadores, em especial para 

os que estão na linha de frente(58). Vale ressaltar que 

sentimentos de insegurança e preocupação ainda 

circundam esses profissionais, pois, a ascensão 

de novas variantes do coronavírus e a falta de 

aderência por parte da população no que se refere 

às medidas preventivas, como a vacinação, preju-

dicam o enfrentamento da pandemia(66).

No aspecto do conhecimento e treina-

mento das equipes, além do aconselhamento 

ao público a respeito da doença, os planos de 

educação direcionados aos serviços de saúde 

da comunidade, a criação de redes colabora-

tivas voltadas à disponibilização de suporte 

técnico como forma pedagógica para capacitar 

os profissionais, seja por meio de folhetos, 

workshops, disseminação de diretrizes, guias, 

aconselhamento, compartilhamento de atuali-

zações técnicas ou desenvolvimento de estudos 

de caso, possibilitam a capacitação e a segurança 

dos profissionais para sua atuação laboral, cola-

borando para a redução dos níveis de ansiedade, 

desgaste mental e estresse(63).

Contudo, um estudo do tipo relato de 

experiência sobre a gestão para o atendimento 

prestado a paciente confirmado ou com suspeita 

de covid-19 em um hospital regional, de médio 

porte, situado no Rio Grande do Sul, mostrou 

que, apesar da aplicação de treinamentos e simu-

lações ofertados pela instituição para lidar com 

os procedimentos a serem seguidos com a nova 

doença, muitos ainda se mostraram inseguros. 

Portanto, o serviço de saúde deve fornecer capa-

citação contínua aos profissionais de saúde para 

a prevenção da transmissão de agentes infec-

ciosos e para o uso correto e seguro dos EPI(67).

Investigação realizada em um hospital da 

China corrobora com os achados evidenciados na 

presente pesquisa acerca da importância da comu-

nicação e do compartilhamento de sentimentos e 

problemas. No cenário em questão, implementa-

ram-se intervenções psiquiátricas e psicológicas 

por meio de atividades em grupo para os funcio-

nários, com ambientes e atividades de relaxamento 

para o alívio do estresse, a implantação de visitas 

regulares de psicólogos na área de descanso para 

o compartilhamento de dificuldades e o forneci-

mento do apoio necessário à equipe, bem como 

a possibilidade de gravar suas rotinas em vídeo 

para compartilhar com seus familiares, a fim de 

diminuir as aflições(68). Desse modo, é importante 

que esses profissionais permitam-se sentir reações 

emocionais mais intensas, redimensionando 

suas emoções por meio de empatia e doação 

de si, e que busquem manter o cotidiano o mais 

próximo possível do “normal”(69).

Conforme apontado nos artigos incluídos 

nesta revisão, outras pesquisas assinalam que, 

no trabalho e fora dele, é essencial que o profis-

sional cuide de suas necessidades básicas e de seu 

corpo, buscando se alimentar de forma adequada, 
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hidratar-se, dormir o tempo suficiente e com 

qualidade, não consumir álcool, tabaco ou outras 

drogas e procurando descansar nos dias de folga, 

além de realizar atividades de relaxamento, como 

práticas integrativas complementares envolvendo 

a técnica de respiração, filtragem no excesso de 

informações e separação de momentos para 

fazer o que gosta são importantes aliados contra 

o estresse e a ansiedade(70-71).

A liderança com os demais profissionais 

da equipe de saúde, por meio de uma comuni-

cação eficiente, a valorização do trabalho em 

equipe, o estímulo ao apoio entre os colegas de 

trabalho e a evolução das relações de trabalho 

estão entre as principais práticas de apoio social 

durante o período de pandemia, e permitem a 

compreensão do quanto elas são importantes 

e necessárias. Outros estudos também afirmam 

que, além da comunicação funcionar como 

uma forma de suporte entre os trabalhadores, 

ela também auxilia na percepção de possíveis 

problemas de saúde mental nessas pessoas, 

podendo ser um incentivo à busca por soluções 

antes de um possível agravamento(70-71).

Cabe ressaltar que, o uso de plataformas 

digitais com intuito de possibilitar, ampliar e 

aumentar as relações interpessoais ocupou uma 

posição de relevância, visto que, diante da neces-

sidade em continuar o atendimento realizado pelos 

profissionais da saúde direcionado ao paciente, 

o Ministério da Saúde regulamentou o uso de 

telemedicina durante o contexto da pandemia 

da covid-19 com intuito de ofertar os seguintes 

serviços: pré-clínica, suporte assistencial, consulta, 

monitoramento e diagnóstico em todo o sistema de 

saúde brasileiro(72), o que está em consonância com 

as evidências nacionais e internacionais.

No Brasil, em março de 2020, foi publicada 

a Resolução CFP nº 4/2020, que permite a pres-

tação de serviços psicológicos à distância após a 

realização do Cadastro e-Psi. Os atendimentos 

remotos são autorizados para as pessoas e os 

grupos em situação de urgência, emergência e 

desastre, bem como de violação de direitos ou 

violência, minimizando as implicações psicoló-

gicas diante da covid-19(73).

Nesse sentido, uma pesquisa realizada em 

hospital central na China mostrou que, depois 

da consulta pela internet, as preocupações 

com a pandemia reduziram em participantes 

com reações psicológicas de estresse. O conhe-

cimento deles sobre os sintomas, as vias de 

transmissão e as medidas preventivas da covid-19 

aumentou após a consulta, evidenciando o papel 

importante dessa ferramenta em hospitais na 

resposta às emergências infecciosas de saúde 

pública por meio de sua rápida e oportuna disse-

minação de informações(74). Assim, o atendimento 

psicológico à distância mostrou-se uma estratégia 

imprescindível para ser usada também pela enfer-

magem e por toda a equipe de saúde.

Em concordância com as ferramentas on-line 

utilizadas e seus benefícios abordados nesse 

estudo, outra intervenção, encontrada em outra 

pesquisa, é a implementação de atendimentos por 

telefone, mediante consentimento dos pacientes. 

Portanto, a contribuição desses métodos na 

atenção à saúde mental dos trabalhadores foi 

classificada como primordial na restauração 

do desgaste relacionado ao trabalho e da influ-

ência positiva referente ao autocuidado desses 

sujeitos(75). O contato remoto pode oferecer 

diversos benefícios, como segurança emocional, 

autoavaliação e confiança, que são de suma impor-

tância ao auxiliar e contribuir para a melhoria da 

saúde mental dos trabalhadores diante de todo 

contexto de insegurança e medo, visto que a 

oferta de tecnologias cuidativas estabelece inter-

venções positivas para o bem estar psicossocial 

desses profissionais(76).

Outrossim, é fundamental que os gestores 

estejam capacitados para lidar, da melhor 

maneira, com as consequências que a pandemia 

pode ocasionar entre os trabalhadores, espe-

cialmente os problemas referentes à saúde 

mental. Diante do exposto, promover distintas 

estratégias de prevenção e promoção em saúde 

mental para profissionais de enfermagem diante 

da pandemia da covid-19 é de suma importância, 

tornando relevante enfatizar a necessidade de 

novos estudos e a atualização desta revisão no 

futuro, dada a contemporaneidade da pandemia.
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Embora o objetivo proposto tenha sido 
alcançado por meio da síntese do conhecimento 
já produzido sobre o tema, na maioria dos estudos 
encontrados, os níveis de evidência são fracos, 
limitando a comparação dos achados e o reco-
nhecimento das melhores estratégias a serem 
implementadas visando a prevenção e a promoção 
em saúde mental para profissionais de enfermagem 
diante da pandemia da covid-19. Espera-se, 
portanto, que essa limitação impulsione o desen-
volvimento de futuras investigações sobre o tema.

CONCLUSÃO

Os achados deste estudo indicam que os suportes 
psicossocial e psicológico, promovidos espe-
cialmente pelas instituições de saúde, além da 
comunicação com familiares, amigos e colegas 
de trabalho, são os principais modos de prevenir 
transtornos mentais e promover a saúde mental 
dos profissionais de enfermagem durante o 
enfrentamento da pandemia da covid-19, pois, 
eles reduzem o estresse, a ansiedade e protegem 
a saúde mental dos envolvidos. Ainda, o autoajuste 
e o autocuidado garantem uma melhor qualidade 
de vida em meio ao cenário vivenciado.

Portanto, as estratégias sintetizadas nesta 
pesquisa, como acolhimento, escuta ativa e 
reconhecimento social dos profissionais de enfer-
magem e a oferta de serviços de saúde mental, 
presenciais e/ou remotos, são essenciais nesse 
processo. Ademais, melhorias na organização 
do trabalho, incluindo a oferta de treinamentos 
contínuos e de equipamentos e insumos em 
quantidade e qualidade adequados também são 
estratégias que favorecem a prevenção de trans-
tornos mentais e a promoção da saúde mental 
entre esses trabalhadores.

O estímulo ao autoajuste e ao autocui-
dado, incluindo a adoção de hábitos de vida 
saudáveis, a comunicação e o compartilhamento 
de sentimentos com familiares, amigos e colegas 
de trabalho, precisa ser adotado pelos gestores no 
ambiente laboral. Por fim, a utilização de instru-
mentos digitais, por meio da reorganização dos 
processos gerenciais, educacionais e assistenciais 
nas instituições de saúde, é essencial para garantir 

um apoio singular e, assim, mitigar os impactos 

mentais gerados na saúde dos profissionais 

de enfermagem durante o enfrentamento da 

pandemia de coronavírus.
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